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Resumo 

A estruturação das colónias americanas em torno de instituições importadas da Europa 
é matéria bastante consensual. Contudo, uma das instituições mais ligadas ao Velho 
Mundo, o exército (e os seus oficiais em particular), tem permanecido arredada da 
história da América portuguesa. Num certo sentido, foi como se os oficiais superiores 
da tropa regular tivessem ficado surpreendentemente à margem de uma sociedade que 
evoluiu baseada na conquista.  

Integrada num projeto maior dedicado à circulação de elites militares pelo Atlântico, 
este seminário, para além de apresentar dados da pesquisa em curso sobre o 
protagonismo político desse grupo, dá particular atenção ao seu papel no quadro dos 
desenvolvimentos identitários da América portuguesa. Procura, em especial, 
demonstrar como este grupo funcionou como veículo de estabilização política, 
contribuindo para manter a integridade da identidade portuguesa por via da cooptação 
de elites que compreendiam o império de forma muito semelhante, independentemente 
da procedência geográfica. Sustenta-se, portanto, a centralidade do exército nos 
destinos da administração ultramarina, nomeadamente a função agregadora do 
oficialato, sem a qual a coexistência entre o mosaico de comunidades americanas e a 
noção mais abrangente de ‘nação portuguesa’ ficaria prematuramente comprometida.  
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